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Rio, 23 de Junho de 1879.-0 curador, João José do 
Monte. 

o supremo tribunal de justiça, por decisão de 10 de 
Setembro de 1879, denegou a revista, sendo vencido o 
Sr. conselheiro Barbosa, o Sr. conselheiro Silveira, concedeu 
revista ex-vi da Ord. li v. 4° tit - 96, princ. 

Relator, o Sr. ministro Graça. - Revisores, os Srs. mi. 
nistros Almeida e Reis e Silva. 

Da accnm 11lação das acções de nullidade e rescisão. -eon' 
tracto celebrado com mellor que por meio de uma certidão 
falsa, de idade obteve carta de suplemento.-Da lesão nos 
contractos. 

RE\,'jS'I'A CIVEL N. 9442 

Recorfente-José jl{aria Xavier e sua mulher. 
R ecorridos-Quintiliano Caetano de Fmga, J olio .J osé dct Cttnha 

e sua mulher. 

SENTENÇA 

Vistos estes autos de libello cível, entre part.es, como au­
tores José Maria Xavier e sua mulher e réos Quintiliano Cae­
tano de. Fraga, JoãO José da Cunha e sua mulher. 

Em seu libello de fls. 15 a 18, os autores pedem q ne seja 
annullada a escriptura de venda de fls. 19 a 25 em que o 
autor vendeu aos réos, a 9 de Janeiro de 1869, um prazo de 
terras com suas bemfeítorias, sito na 'regnezia do Paty do 
Alferes, com 246 1/3 braças de testada e 750 de fundos, que 
foi legado ao autor por sua madrinha, a finada baroneza da 
Soledade (ut. does. de fls. 19 a ~5 e de fls. ~3 a 46); bem 
assim que os réos sejflo com pellidos a larga rem mão do ter­
reno, recebendo o preço que por elle dêrão, e fazendo-se a 
compensaçiLo legal dos rendimentos daquelle e os juros deste, 

MARGARETH
Realce
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e sejilo condemnados nas custas e nos frutos desde a contes­
tacão da lide, 

Por isso ullegão que a tal venda é insubsistente e nulla 
por envolver lesão pelo menos enorme, laburar em nullidade, 
er1'O e dolo snbstanciues, 

Que, tiendo o lote do autor igual em quantida.rlc e ao menos 
em qlwlidacle aos dos ou tros lega tarios, nen1l um destes ul­
timos foi alienado pOl' quantia inferior a 20:000$, que, pelo 
menos, valii10 (t/,l. docs. de fi.;;, 26 a 42), sendo o lote cons­
tante do documento á fi. 32 vendido pOl' :30:000$ com as res­
pecti"as bemfeitorias (construcç0es), e o lote constante do 
dor.nmcnto á fi ·10 vendido com bemfeitorias por 20:000S, 
quando o sen valor era e é muito superior. 

Q,lle, cada um destes uljimos lotes, abstmhindo das respec­
tivas bemfeitorias, era de valo!' idelltico a cada um dos outros. 

Qlle o terreno alienado pelo antor aos réos era ig'ual 
em qur:ntidadl' e qualidade ;IOS dos outros cinco leglltarios, 
achando-se t(Jdos .''leguidos e liIllitr()phe~, com numel'o igual 
ae braças de frente e de fL111dos, e em concliçues identicas, 
quanto á natur0za do ~olo e bemfeitorias agricolas, 

Que o autoj' então de menor idade, incauto, inexperiente e 
illndido por f"Uncia;; II aedis emprRgi1Uo . ., pelos réos, não só 
desaproveitou a offerta de 12:000$ peio terreno que lhe fez 
Manoel Borges ele Carvalho, pOl' intel'llledio de Pedro Celes­
tino, vulgo Pedro da Cachoeira, e que os réos cautelosamente 
lhe occultarão, corno tambem em boa fe assignou a escriptura 
e com tal ingenuidade, que não untou a falsa declaração llella 
incerta de que o llJte em questão tinha apenas 375 braças de 
fundo, quando aliás tem 750. 

Que os réos se cond uzirão com tão má fé, que nâo s6 logo 
cuidarão de resal var essa falsidade, mas de modo transparen­
temente doll1so, como activarao com tal açQdamento a con­
Clusão do acto, para nfLO ter o autor tempo de l'eflectir, que, 
obtido o ahará de licença em 8 de Janeiro, tudo se rematou 
110 dia immediatamente sep:uinte á viagem do autor e dos 
réos, para esta cietade, destl'ibuição, siza, escl'Íptul'a, etc. 

Que, tendo todos os outros legalarios fpito lavrar as suas 
escriptul'as no cartodo do escri vrto de paz do Paty, só os réos 
aUi residentes fizerão lavrar fi sua escl'Íptura nesta cidade: o 
que se explica pelo j'eceio que ti verão de que aq ue 11e escri vão 
desilludisse o autor, desvi:mdalldo-lhe 11:'; artimanhas dos réos. 

Que os réos farão auxiliados por um intermediaria, de nome 
Ferraz, residente no Rio, que, inculcando-se amigo do autor, 
o mystificOll, abusando da sun. ingenuidade, e cujos valiosos 
serviços os réos remu nerarão. 
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Que o autor, de pouca idade, sem bastante discernimento, 
requereu mal e indevidamente a sua emancipação e j para 
conseguil-a e o aI vará de licença para a alit'nação, usou na 
maior boa f8 de uma falsa certidão de baptismo que lhe mi· 
nistarão, ignorando elle a falsidade. 

Que, reconhecendo mais tarde o logro de que foi victima, 
veio tambem a saber que essa certidão era falsa; porquanto, 
o autor não foi baptisado na freguezia de S. Gonçalo, mas na 
de S. João Baptista de Nictheroy, que não nasceu em 3 de 
Outubro de 1848, mas sim em 30 de Marco de 1849, faltando 
assim cerca de seis mezes para a emanc(pação legal, final· 
mente que, em 1848, jámais parochioll em S. Gonçalo um 
padre de nome Thomaz àe Aquino, mas sim outro de nome 
differente, como tudo consta dos documentos de tis. 47 a 53. 

Que, portanto, fundando-se nesse documento falso, é a 
emancipação irrita e nulla, assim como o alvará que della 
emanou, e foi obtido ob e subrepticiamente, seneIo tant3. a pre­
cipitaçao na sua acquisiçãO que não houve audiencia do ex· 
tutor do autol' ou outro ad hoc seneIo apenas ouvido o curador 
geral. 

Que contra o menor incapaz e impedido não corre a pres­
cripção-contra non valenlem agere non currit 1J1'l1'scl'iptio. 

Offerecido o libello (ut ti. 13), com os documentos que de­
correm de tis. I 9 a 54, foi as . .,ignado aos 1'éos o prazo de 
duas audiencias para contestarem a acção. 

Defende-se o réo Quintiliano Caetano da Fraga, com a ma· 
teria de sua contrariedade á ti. 56, allegando que a escrip­
tura de fi. 19 nada tem de n uUa : 

1. o Porque foi celebrada entre pessoas que podião con­
tractar ; 

2.· Porque o contracto foi reduzido á escriptllra publica 
com todas as solemnidades legaes e contra a qual nada se 
argúe ; 

3.· Porque o preço da venda foi razoavel e justo; e des­
envolvem esta.s razões nos outros articulados da mesma 
contrariedade, a que juntárilo os sete documentos de 
fis. 69 a 74. 

Recebida a contrariedade do dito réo á fi. 75, os autores 
replicarão por negação (ut fi. 79), e lançados os réos João José 
da Cunha e sua mulher da contrariedade, foi a causa posta 
em prova (ut fi. 80), sendo inquiridas por parte dos autores 
seis testemunhas de fls. 91 a 100, de laS a 140, de 151 a 154, 
e por parte do réo Quintiliano, sete testemunhas de fls. 158 
a lBl, de 2:W a 2~4, depondo o mesmo réo á fl. 86, e sendo 
julgados por sentença á fi. 141, confessos os réos João José 
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da Cunha e sua mulher, em vista da sua revelia 
á fi. 85. 

Arrazoarrío afinal os autores de fis. 228 a 251, juntando 
tres documentos de fis. 252 a 254 e arrazoou o réo Quinti~ 
liano, de fls. 256 a 265, sendo os ré os JoãO José da Cunha e 
sua mulher lançados das razaes finaes (ut fl. 28ti). 

O que tudo visto e maduramente examinado: . 
Verifica-se que os autores fundamentão o seu direito na 

nullidade e lesão do contracto, comulando as accCies de n'Jlli­
da de e rescisão como ensinrio Bohremero-De act., secç. 3" 
§ 7'; C. Tenes, D. das acç., § 457, nota a·, contra o parecer 
de muitos praxistas, bem que sejão muito distinctas e con­
trarias (~ntre si ; porquanto, na acção de nullidride trata-se de 
pedir a annullação de uma obrigação que não reúne todas as 
condições legaes para a sua validade, e na acção da rescisão, 
pede -se a retractação ou desfazimento de uma obrigação aliás 
valida em si mesma, mas lesiva. 

Assim que o acto nu110 o é em si mesmo, em sua origem, 
reputa-se como se nunca existisse, conseguintemente não 
carece de ser rescndido, a rescisão suppõe o contracto valido, 
mas rescindivel, sujeito a desfazimento. 

Na I' acção, a prova deve versar sobre a omissão de alguma 
das condições necessarias para a validade do contracto ainda 
que não haja lesão. 

A 2" funda~se na lesão sobre que deve assentar a prova 
(Zacharire, Droit. Civ, Fr., 2" edicç. tom. 2° § 332 e seg., 
pag. 423; Almeida e Souza, Notas a Mello, 2° voI. tom. 88, 
§ 8°, n. 6, Segundas Linhas, n. 279 in fine pago 150, e 
Acc. Sum., tom. I', §§ 137 e seguintes, pap:o 106). 

Quanto á nulli::lade: 
Considerando que a escriptura de venda de fis. 19 a 25 e 

de novo junta pelo réo á fi. 183, se acha revestida de todas 
as solemnidades legaes intrinsecas, não havendo mesmo a 
~alsa declaração allegada pelos autores, quanto ao numero 
lUexacto de 375 bracas de fundo do terreno, em vez de 750, 
mas sim a igual rep'artiçllo dessa quantidade de terras para 
os dous compradores, como bem se vê do confronto dos tras­
lados da escriptura, no primeiro dos quaes ha omissão de 
palavras; 

Considerando que o contracto foi realisado com a devida 
~utoridade do juiz de orphllos, depois do supplemento de 
Idade obtido pelo autor, e obriga as partes coutractantes, 
p,roduzindo o vinculurn juris; porquanto, a falsidade da cer­
tIdão de baptisrno provada nos documentos de fls. 47 a 53, 
nao póde produzir a nullidade de actos praticados bona (ide 
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pelos réos, imcitlntes da condição do autor que se mostrava 
hanil para transigir; 

Considerando que, ou o antor '1lson scienlemente da certidão 
falsa de fi. 47 v., com intenção de prejlJdicar, incorrendo 
assim em crime pl'evisto. pela lei penal, e não pode tirar pro­
veito do seu crime: 

Nemo ex suo delicio melio1'ern conditionem (acere potest 
(L. 131, § l° D. de reg. fur). 

N ema impTobitate sua consequitur actionem L. 12 § l° 
D. de factis), ou a falsidade foi forjada por terceiro, e o autor 
usou do documento insciente1': em todo caso não sendo os 
réos conniventes no facto alheio, o contracto é valido e não' 
pode ser annullado; porque o dolo e a fraude só prejudicão 
aos que mão desse artifieio (Pothier, Trat. das Obrigações, 
§ 3° n 32; C. 'Ielles-Digo. Port. art. 250) alI finalmente 
os autores ou réus de concerto commetter1lo a falsidade 
(o que absolutamente carece de provas); nesse caso a 
nenhum pode competir acção (Mackeldey, Dl'. Rom., ~ 392.) 

Considerando que o autor José Xavier, apresentando-se 
com carta de sllpplemento de idade e alvará de autorisação 
para realisar a venda das terras, era 11 avido geralmente 
como capaz e habil para o contracto, e ficou sujeito á obriga­
Ção, não obstante a ob e subl'epção do supplemento de idade, 
que, a ser por elle commettida, não (1 exime da obrigaçiío do 
contracto (liv. l° e 3° Cod. si minus seu ma}. dix; C. 'Ielles, 
-Dig. Port., al't. 800; Consolido uas Leis Civis. art. 13, 
n. 17); 

Considerando que, ainda mesmo que se entendesse ser 
illegal a alielJaçãO das terras feita pelo autor em 9 de 
Janeiro de 1869, tendo elle, como fica exposto, se emhncipado 
aos 20 annos completos em 30 de Março do rne . .;;mo anno (ut 
fi. 49 ex-vi do aI vará de 31 de JUlleÍl'o de 1775, § N°) ficou o 
contra(~to revalidado em virtude da 'ratificação tacita do autor 
que não o rescindiu, nem protestou contra elle dentro do qnin­
quenio depois da maioridade, mormente q nando nesse prazo, 
em 1874, veio a saber da falsidade da certidno de baptismo, 
como se deprehellde da àata do documento á fi. 49 combi­
nado com o depoimento da testemunha á fi 152 (L. 2 Cod. si 
maj. facto rato lIab; B. Carneir'o, Dir. Civ , liv. l° tit. 26 
§ 236, ns. 50 e 51, e tit. 29, § 257 n. 18; C. 'Ienes, Dig. Porto 
tom. 1 0, § 231, tom. 2°, § 803: Almeida e Souza, Aee. 
Summ. § 6:33 nota e Mackeldey-M. de Dir. Rom., § 131). 

Quanto á ?'escisüo : 
Considerando que o autor não conseguio provar a exis­

tencia da arg-uida lesüo que lhe resultou do contracto de 
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venda; porquflnto, sobre não haver siqller indicio de terem 
os réos empregado manobras e artificios para induzir o autor 
José Maria a eontractar, os autos mostr110 claramente que, 
longe de ter-se dado lesão enorme, isto é, I) recebimento de 
menos de metade do jllstO valor das tel'ras, o alltorrecebeu 
em pagamrnto da venda a quantia de 7:500S000, qlladru­
pulo do preço da avaliHção das mesmas 1 :8478500 (ut fis. 22 
e 44), sendo esse contracto tno vantajoso que o autor já 
emancipado por supplemento de idade, apressou-se a obter 
alvará de licença do juiz de orphãos da Côrte para ef!ec­
tual-o, declul'undo em sua peti<.',ão inserta na escriptura á 
fi. 19 que o preço offerecido pelos compradores nunca mais 
poderw se?' obtido .çe não se realisusse esse negocio, 

Considerando que, tanto não interveio a lesão nesse con­
tracto que as terras fôr110 vendidas por justo preço, segundo 
a commum e g'eral estimação, como provão exuberantemente 
as testemunhas contestes e maiores de toda a excepção de 
fis. 162, 167 v. 171 e 177 v., tendo o juiz de orphãos reco­
nhecido a vantagem do contracto com a concessão do impe­
trado aI vará de licença (ut fi. 22): 

Considerando que aisso não se oppOem os preços constan­
tes das escripturas publicas de fis. 26 a 42 pelos quaes em 
1869 e 1870 fôrão vendidos os outros lotes de terras dos le­
gatarios da finada baroneza da Soledade; porquanto, é f6ra 
de duvida que, si esses lotes erilo iguaes em quantidade por 
conterem numero igual de braças de testada e fundos, isto é, 
246 1/3 de frente com 750 de fundos, não o erão de modo 
algum em qualidade, comquanto annexos e limitrophes, 
tanto assim que certamente pOI' causa desse facto a testadora, 
não querendo aquinhoal' um legatario melhor do que outro, 
mandou proceder a sorteio de todos os lotes entre os legata­
rios (ut. doc. á fi. 45), cabendo ao autor o lo lote extremo 
(ut. fis. 45 e 176), que, na occasião da venda, s6 tinha; 
além do pouco matto virgem, 6 mil pés de café, velho, fa­
lhado, coberto por caplJerão, que fôrilO derrubados a ma­
chado, roçados e queimados pelo réo Quintiliano, sendo de 
inferior qualidade aos dos outros lotes por ter parte do ter­
reno muito secco, com espigões, sel'vindo de pasto, e parte 
alagadiço (brejo ou lagôa,) por causa de um corrego que 
extl'avaza por falta de declive, e tambem por não ter aguada 
para mover moinhos e eutras machinas ag'ricolas, nem con­
strucç!lo de qualidade alguma, ao passo que os outros lotes 
comprehendião terrenos mais frescos e ferteis, maior porç!lo 
~e matto virgem, bom cafezal e alguns delles aguada, e 
Importantes bemfeitorias agricolas : casa de vivenda, moinho, 
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paioes, etc.; como tudo se vê claramente dos depoimentos 
das testemunhas dos aut01.'es e do réo, alguma!) das q uaes 
:fôrll.o legatarias, compmdores e vendedores d'ls terrenos de 
que se trata (ut. fis. 92, 97, 153, 159 e v., 162 v., 167 v. 
e171v.) 

Considerando que nã.o suffragã.o a pretenç!to dos autores 
as alienações dos lotes dos outros legatarios por 20 e 30 con­
tos de reis, e não podem 8ervir de termo de comparação com 
a venda do lote do autor; porquanto, sendo de melhor qua­
lidade e contendo grande.s bemfeitorias, obtiyerã.o preços 
elevados, até exorbitantes, não pelo seu valor intrinseco, 
mas por motivos especiaes, sendo assim que os lotes ven­
didos em 1869 e 1870, a Antonio José da Costa, por Joaquim 
Mariano Cvelho e sua mulher D. Francisca Elisa Xavier 
Coelho, por 20 contos, e por José Soares de Azevedo e sua mu­
lher D. Lucia Francisca Xa vier de Azevedo, por igual quantia 
(ut. escripturas de fis. 26 e 40), depõem as testemunhas (ut. 
fls. 167, 171 e 177) que não valem e.~se preço, apezar do 
ultimo lote ter casa de morada, moinho, açude e 60 mil pés 
de café j-sendo assim que'os lotes vendidos a Manoel Borges 
de Carvalho, em 1869, por Antonio dos Santos Vianna e sua 
mulher, por 25 contos, e os vendidos a este por Gil Francisco 
Xavier, no mesmo auno por 30 contos (?tE. escripturas á fi. 29 
e 32), contendo muito importantes bemfeitorias consis~entes, 
o primeiro lote, em duas casas e plantaç0es de café, e o se­
gundo, em grande cafezal que devia regular de 60 a 80 mil 
pés, só obtiverã.o taes preços exorbitantes, no dizer das teste­
munhas (ut. fls. 160,164, 168 V., 173 v. e 179), por causa 
de serém limitrophes com o terreno do comprador Costa, que 
precisava de mais terras, e prinripalmente por causa da 
emulaç110 havida entre Manoel Borges de Carvalho e seu 
sobrinho e afilhado o dito Antonio José da Costa, os quaes, 
estando inimizados, porfia vão comprar o terreno do 2° lote, a 
ponto de ser vendido por um preço que estava longe de valer, 
tanto que, querendo o mesmo comprador Manoel Borges 
vende1-0 depois por 18 contos e incumbindo disso a Manoel 
Francisco Bernardes, n110 achou comprador, offerecendo seu 
sobrinho Costa, sómente 15 contos (ut fi. 178 v.) 

Considerando que, tanto é cert~ que o lote do autor alcan­
çou justo preço, segundo a verdadeira e comm um estimaç!lo, 
que tendo Manoel Borges de Carvalho offerecido por elle ao 
autor 12:000$000, antes da venda feita a0S réos, estimou não 
ter aquelle aceitado a proposta, porq ne, depois de examinar 
as terras, reconheceu que não va1ião esse preço (ut. fls. 92, 
151 v., 164) 170 e 173); bem assim que as terras do lega-
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tario Manoel Francisco da Silva Xavier fôrllo vendidas por 
3:000$000 em 1858, a Gil Francisco Xavier, que as vendeu 
em 1869 pela exorbítante quantia de 30:000$000 a Antonio 
dos Santos Vianna em razão das grandes bemfeitorias supra­
mencionadas, e que as terras dos sitios Batatal e Floresta, 
compradas aos 1egatarios por Antonio Jo,sé da Costa fôrM 
avaliadas (19 alqueires em cada sitio) em 3:~00$000 na oca­
sião do inventario procedido por fallecimento daquelle em 
1846, 8 annos depois da compra, exclusive as bemfeitorias 
(ut. fis. 66 v. e 68 v.), finalmente que as terra~ vendidas 
em 1870 por José Soares de Azevedo a Antonio José da 
Costa, por 20:000S000 (ut. fi. 40), forão avaliadas por 
5:000S000 em 1868, no inventario de Francisco Xavier 
Pinheiro, primeiro marido da legataria D. Laura Francisca 
Xavier (ut. fi. 62) ; 

Considerando que, as allegações do autor de terem os réos 
o enganado, procedendo com dolo, espec!llando com a sua 
ig'norancia e inexperiencia, não estão provadas nem presum:p­
tiva ou conjecturalmente, nada valendo as circumstancias 
mencionadas no art. 6° do libello, que tem explicação plau­
sivel como mnito naturaes na celebracão dos contractos, ha­
vendo de ambas as partes mutuo interesse em effectual-os 
sem demora; ao contrario, vê-se dos autos que o autor effe­
ctuou a alienação pessoalmente, livremente, sem induzi­
mento de pessoa alguma, com exacto conhecimento das 
causas, chegando a recuzar a tardia proposta de I :!:OOOSOOO 
ftlita na ausencia dos réos, por Pedro Celestino Xavier, vulgo 
Pedro da Cachoeira, em nome de Manoel Borges de Carvalho, 
pOI'que estava em trato das terras com os reos, como jurou ° 
dito proponente á fi. 90; 

Considerando que os dous documentos de fis, 252 e 253 
ministrados pelo réo JOão José da Cunha ao procurador dos 
autores Antonio José da Costa Ribeiro, a pedido deste e logo 
depois da pl'ocuraçao á fi. 5, nenhuma força probante tem 
por serem oppostos á verdade dos factos jurada pelas teste­
munhas, e por seren eivados da inimisade ahi declarada 
para com o co-rée Quintiliano ; 

Considerando que, não tento os autores provado a sua in­
tençilo e sendo individua a causa, aproveita a presente sen­
tença aos ré os Joilo José da Cunha e sua mulher, apezar de 
sua revelia-A dore non probante,qui convenitur, etli nihil ipse 
prestat obtinebit (liv. 4° Cod. de edendo) ; 

Portanto, e o mais dos autos e disposições de direito com 
que me conformo, julgo os autores carecedores da acçU,o in-



-' 298 -

tentada, e della ab,'lolvo os réos, pag-as as custa::; pelos 
mesmos autores. 

E constando dos antas H existencia, do c!'ime previsto pelo 
art. 167 do COllÍg;O Cl'Írnin<ll, e afim de que se instaure o 
competente inquerito policial contra I) seu auto!', alltol'es ou 
complices, e sejão todos dedrlamenü, punidos, mando que o 
escrivtLo extrilia c!/pias au then ticas, concertadas pelo seu 
companheiro. das seguintes peças: libello á fi. 15, escriptura 
publica á fi. 19, documentos á fis. 47, 4!), 50,51,52 e 53, 
contrariedade á fi. 56, depoimento da testemunha á fi. 151, 
1 a parte das razOes finaes do réo de fls. 256 á 2;")7 v. , e este 
to pico final da sentença, para que tudo seja l'emettido 
ex-officio ao Dl'. chefe de policia da Coete, onde se commetteu 
o crime e talvez residão alguns dos réos. 

Advirto ao tabelliã.o Oliveira POl' ter subscl'ipto o traslado 
da escriptura de fls. 1 9 a 25 sem o devido concerto, dando 
causa ú. omissão de palavras importantes, como resulta do 
co'nfronto do mesmo tmslado com o de fls. 188 a 188 v. 

Vassouras, 23 de Março de 1878. -Ernesto Julio Bandeim 
de nlello. 

lo ACOHDÃO 

Acordão em relaçãO, etc. Que COl1firmfto a sentença appel­
lada por seus fundamentos, que são conformes a direito e ás 
provas dos autos. 

Paguem os appellantes as custas. 
Rio de Janeiro, :30 de Agosto de 1878.-1Jfenezes, presi­

dente interino.-J. B. GonçalvlJsCampos.-Azevedo.-P. 
Teixeira 

20 ACORDÃO 

Acordão em relaçãO, etc. Qup não recebem os embargos 
por sua materia e autos. MandM que subsista o acorda0 
embargado. 

Paguem os embargantes as custas. 
Rio d\J Janeiro, 10 de Dezemb,'o de 1878.-Tavares Bastos, 

presidente. -J _ B. lionr;alves Campos. -A zevedo. _Paiva 
Teixeira. 
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Manifestada ti revista, o supremo tribunal de justica, por 
deci"ão unanime de :l de Julho de 1879, denegou-a, p·or nM 
haver injustiça notaria, nem Ilullidade manifesta. 

Relator, o Sr. ministro Coito.-Revisores, os Srs. mi­
nistros Silveira e SJI va Guimarães. 

Reivindicação de bens arrematados, improcedente por efl'eito 
de excepção de cousa julgada. - Prescripção resultante do 
lapso de tempo marcado na Drd. liv. 30, tit. 86, ~ 40. 

APPELL&çl0 CIVEL N. f898 

A ppellantes -A nlonio de Souza llibeiro e sua mulher. 
Appellados - Os herdeÍ1'os do conde de Itaguahy. 

SENTENÇA NA la INSTANCIA. 

A excepção de fi. 58, recebidtt á fi. 125 v. julgo a~nal 
provada i porquanto, pelas sentenças constantes da certIdão 
de fis. 63 v. a 74 v. e depoimentos dos proprios autores 
á fis. 63 e 146, se mostra que o ohjecto dpmandado, são 
oos meSlllOS predios outr'ora arrematados pelos exequentes 
corno legitimas representanto~ do finado conde de Itaguahy, 
sentença á fi. 233, concorrendo simultaneamelltl~ os re­
quisitos da causa, cousa e pessoa .!..- Paula Baptista, Pro c . 
Oi"., 3' edic., § 165; o que tambem exuberantemente 
demonstrão as juridicas razões de fis. 165 e 235, funda­
mentadas igualmente bem sobre a sentença de fi. 78 e 
acordão da relaçãu e supremo tribunal de Justiça á fls. 178 
e 178 v., cujas sentenças proferidas em juizo pleno e con­
tencioso, conJo se allega sem que mais pendao de recursos 
ordinul'ios, tem o caracter de causa julg'ada, emquanto nno 
fÔl'em rescindida3 ou annulladas pelos meios competentps, 
_. Per. e Souza, Primeiras Linhas, not. 578; Paula Bap­
tista, §§ 162 e 163. Portanto, e mais dos autos assim jul-
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